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RESUMO 

 

 

O capim-annoni-2 (Eragrostis plana Nees) é uma espécie exótica, pertencente à 

família Poaceae, sendo considerada invasora de pastagens com introdução acidental 

no Rio Grande do Sul na década de 1950. O objetivo do trabalho foi determinar a 

atividade inseticida de capim-annoni-2 sobre a mosca-da-fruta (Drosophila 

melanogaster), identificar e quantificar compostos químicos presentes em partes 

aéreas de capim-annoni-2 em três anos de armazenamento. Para a análise 

fitoquímica foi preparado extrato metanólico na concentração de 2 g. 10 mL-1 e, por 

cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) quantificados e identificados fenóis 

(ácido caféico, ácido clorogênico, ácido gálico e ácido elágico), flavonóides 

(quercetina e rutina) e taninos totais (catequina, epicatequina e apigenina). Para os 

bioensaios (inseticida) foram preparados extratos metanólico, hidroalcoólico e aquoso 

na concentração de 2 g. 10 mL-1 e a aplicação dos extratos ocorreu de duas formas 

diferentes, onde no primeiro bioensaio, o extrato foi ressuspendido em 3 mL de água 

destilada aplicado no meio de cultura; no segundo bioensaio, o extrato foi 

ressuspendido em 3 mL de dimetilssulfóxido (DMSO) aplicado em papel filtro 

contendo solução sacarose 5%. Após a realização dos bioensaios, detectou-se que 

no primeiro não ocorreu mortalidade nos diferentes extratos; já no segundo, com a 

aplicação no papel filtro, houve uma mortalidade de 100% em relação ao controle. 

Possivelmente, este efeito seja devido a presença de aleloquímicos encontrados no 

extrato metanólico de capim-annoni-2 especialmente de quercetina, um flavonóide 

com atividade inseticida. Ainda, pela análise fitoquímica detectou-se como 

componentes majoritários o ácido caféico e o ácido clorogênico (fenóis) seguidos dos 

flavonóides quercetina e rutina, sendo que, para todos os compostos secundários, a 

concentração reduziu com o tempo de armazenamento, exceto para ácido elágico, 

rutina e catequina no último ano de armazenamento. O perfil fitoquímico desta espécie 

pode-se relacionar com possíveis atividades biológicas da mesma no Bioma Pampa. 

 

Palavras chave: Capim-anonni-2. Aleloquímicos. Controle biológico 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The capim-annoni-2 (Eragrostis plana Nees) is an exotic species belonging to the 

Poaceae family and is considered invasive to pastures with accidental introduction in 

Rio Grande do Sul in the late 1950. The objective was to determine the capim-annoni-

2 insecticidal activity against the fruit fly (Drosophila melanogaster), identify, and 

quantify chemical compounds present in the aerial parts capim- annoni-2 in three years 

of storage. For the phytochemical analysis, it was prepared a methanol extract at a 

concentration of 2 g.10 mL-1 and by high-performance liquid chromatography (HPLC) 

quantified and identified phenolics (caffeic acid, chlorogenic acid, gallic acid and ellagic 

acid), flavonoids (quercetin and rutin) and total tannins (catechin, epicatechin and 

apigenin). For bioassays (insecticide) were prepared methanol, hydroalcoholic and 

aqueous extracts in the concentration of 2 g. 10 mL-1 and, the extracts application 

occurred in two different bioassays, where the first bioassay, the extract was 

resuspended in 3 mL of distilled water used in the culture medium; in the second 

bioassay, the extract was resuspended in 3 mL of dimethylsulfoxide (DMSO) applied 

on filter paper containing sucrose solution 5%. After performing the bioassays, it was 

detected that the first death did not occur in the different extracts; early as the second 

with the application the filter paper, there was a mortality of 100% compared to control. 

Possibly this effect is due to the presence of allelochemicals found in the methanol 

extract of capim-annoni-2 especially quercetin, a flavonoid with insecticidal activity. 

Still, the phytochemical analysis was detected as major components caffeic acid and 

chlorogenic acid (phenol) followed by the flavonoids quercetin and rutin, being that, for 

all secondary compounds, the concentration reduced with storage time except ellagic 

acid, rutin and catechin in the last year of storage. The phytochemical profile of the 

species may be related to possible biological activities in the same Bioma Pampa. 

 

Keywords: Capim-annoni-2. Allelochemicals. Biological control. 

 

          

 

 

  



 
 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1: Análise fitoquímica de extrato metanólico de partes aéreas de capim-annoni-

2 (Eragrostis plana Nees) coletadas em 2015, São Gabriel........................................20 

  



 
 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1: Compostos presentes em extrato metanólico de partes aéreas de capim-

annoni-2 pertencentes a fenóis, flavonóides e taninos, São Gabriel, 2015................19  

 

Tabela 2: Mortalidade (%) de Drosophila melanogaster, 96 horas após serem 

expostas à dieta artificial contaminada com os tratamentos, São Gabriel, 2015........22 

 

 

  



 
 

 

LISTA DE ABREVIATURAS 

 

CLAE: Cromatografia Líquida de Alta Eficiência 

DMSO: Dimetilssulfóxido 

mL: Mililitro 

mg: Miligrama 

g: Grama 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO  ..............................................................................................................................  11 

1.1 Defensivos químicos ..................................................................................................................  11 

1.2 Inseticidas naturais .....................................................................................................................  11 

1.3 Metabolismo secundário............................................................................................................. 12 

1.4 Eragrostis plana Nees................................................................................................................. 13 

2 OBJETIVOS ....................................................................................................................................  15 

2.1 Geral ............................................................................................................................................ 15  

2.2 Específicos .................................................................................................................................. 15 

3 MATERIAIS E MÉTODOS ........................................................................................................... 16 

3.1 Teste fitoquímico ........................................................................................................................ 16 

3.1.1 Quantificação de compostos por CLAE (cromatografia líquida de alta eficiência) ....... 16 

3.1.1.1 Doseamentos ....................................................................................................................... 17 

3.1.1.1.1 Determinação de polifenóis ............................................................................................ 17 

3.1.1.1.2 Determinação de flavonóides totais ...............................................................................17 

3.1.1.1.3 Determinação de taninos condensados .........................................................................17  

3.2 Teste bioinseticida ...................................................................................................................... 17 

3.2.1 Avaliação inseticida dos extratos em Drosophila melanogaster ...................................... 17 

3.3 Análise estatística ....................................................................................................................... 18 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ................................................................................................... 19 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ......................................................................................................... 24 

6 PERSPECTIVAS ................................................................................................................ 25 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................................. 26 



11 
 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

1.1 Defensivos químicos 
 

Os defensivos químicos naturalmente tem ação fisiológica sobre os organismos 

vivos. A importância de seu uso deve ser equilibrada pela informação dos efeitos que 

os mesmos podem causar nas pessoas e no meio ambiente e sua classificação pode 

estar ligada à sua ação ou quanto à sua estrutura química (VIEGAS, 2003). 

Normalmente, os inseticidas mais usados no controle de pragas são os 

organoclorados ou os fosforados, sendo os mesmos eficientes no extermínio 

indiscriminado dos insetos considerados pragas como também aqueles benéficos ao 

homem. Além disso, podem causar vários problemas como a resistência dos insetos 

a estes inseticidas, sendo preciso aplicar maiores quantidades, o que pode causar 

danos ecológicos e poluição ao meio ambiente. 

Além disso, a fitotoxicidade, o efeito sobre outros organismos não alvo, o 

aumento no custo dos pesticidas e a busca pela sociedade de produtos livres de 

agrotóxicos (TAVARES et al., 2009) tornou necessário o uso de métodos de controle 

sustentável, utilizando extratos vegetais como inseticidas naturais. 

 

1.2 Inseticidas Naturais  
 

Os inseticidas derivados de produtos naturais já foram muito utilizados até 

1940, principalmente o alcalóide nicotina, extraído das folhas de Nicotiana tabacum e 

N. rustica, associados à nomicotina e anabasina. O surgimento dos inseticidas 

sintéticos desenvolvidos a partir da II Guerra Mundial substituiu os agentes naturais 

por terem uma capacidade maior de efeito (VIEIRA; MAFEZOLI; BIAVATTI, 2001).  

A busca de sucessores para esses inseticidas químicos é uma constante, 

sendo os produtos naturais, provenientes de extratos vegetais, uma alternativa ao 

controle de pragas. Essa metodologia vem sendo estudada com o intuito de minimizar 

o uso de inseticidas químicos. 

Plantas com propriedades inseticidas, na forma de pós, extratos e óleos, têm 

sido utilizadas como alternativa de controle do caruncho (Callosobruchus maculatus), 

principalmente por produtores de caupi da América Latina, África e Ásia (OLIVEIRA; 

VENDRAMIM; HADDAD, 1999), sendo que a utilização de extratos vegetais para esse 

controle de pragas favorece principalmente pequenas propriedades, já que são de 
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fácil utilização, por ser um método mais barato e que não afeta o meio ambiente 

(CHAGAS, 2004).  

O uso de extratos vegetais no controle de pragas tem como importância a grande 

variedade de ativos em uma única composição, refletindo em variados mecanismos 

de ação, refletindo em rápida biodegradação, o que acaba dificultando o aparecimento 

de pragas resistentes (QUARLES, 1992).  Esses compostos presentes nas plantas 

inseticidas são denominados metabólitos secundários. 

 
1.3 Metabolismo secundário  

 
Metabolismo é o conjunto de reações químicas que continuamente estão 

ocorrendo em cada célula. Os compostos químicos formados, degradados ou 

simplesmente transformados, são chamados de metabólitos. O metabolismo 

secundário geralmente apresenta estruturas complexas, de baixo peso molecular, 

marcante atividade biológica e é encontrado em concentrações relativamente baixa e 

em alguns grupos de plantas. Estes, embora não sejam necessariamente essenciais 

para o organismo produtor, garantem vantagens para sua sobrevivência e 

perpetuação de sua espécie, em seu ecossistema. Sabe-se que os produtos do 

metabolismo secundário permitem adequação do produtor a seu meio. Uma das 

explicações dadas à importância do metabolismo secundário é o fato dos vegetais 

estarem enraizados no solo e não podem se deslocar, sendo assim eles não podem 

responder ao meio ambiente pelas vias possíveis aos animais (TAIZ & ZEIGER, 2013). 

O controle de microrganismos e invertebrados vem sendo retomada com o uso 

de metabólitos secundários presentes em algumas plantas, sendo uma das 

alternativas no controle de insetos, bactérias, fungos, dentre outros. Alguns estudos 

retratam a importância deste tipo de pesquisa, com a substituição dos defensivos 

químicos, que são considerados cancerígenos (WALLER, 1999). Diversas 

substâncias provenientes dos produtos do metabolismo secundário de plantas 

inseticidas podem ser encontradas nas raízes, folhas e sementes, sendo eles 

rotenóides, piretróides, polifenóis, alcalóides e terpenóides e estes podem interferir no 

metabolismo de outros organismos, como microrganismos, insetos e outros 

patógenos, causando impactos variáveis como repelência, esterilização, bloqueio de 

metabolismo, interferência no desenvolvimento e na alimentação, sem 

necessariamente causar a morte (MACHADO; SILVA; OLIVEIRA, 2007). 
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 Os compostos produzidos pelo metabolismo secundário são classificados de 

acordo com sua rota biossintética (HARBONE, 1999). Entre eles encontram-se os 

compostos fenólicos, que tem sua função envolvida com a síntese das ligninas que 

são comuns em plantas superiores, também na proteção das plantas contra raios UV, 

insetos, fungos, vírus e bactérias (CROTEAU; KUTCHAN; LEWIS, 2000). 

Os compostos fenólicos podem ser classificados em flavonóides e não-

flavonóides, dentre o primeiro grupo temos a quercetina (CABRITA; SILVA; 

LAUREANO, 2003), que apresenta propriedades farmacológicas devido sua ação 

antioxidante, anti-inflamatória, atuando também como agente antiproliferativo de 

células tumorais (BEHLING et al., 2004). Em alguns estudos a quercetina foi descrita 

com um grande potencial inseticida devido à sua presença nos extratos das plantas 

em questão (VARELLA; SUFFREDINI; BERNARDI, 2008), podendo ser encontrada 

em frutas, flores, vegetais e alimentos (HAVSTEEN, 1983). 

Os metabólitos secundários são produzidos por todas as plantas e, como todas, 

o capim-annoni-2 apresenta esses metabólitos em sua composição, variando em 

qualidade e quantidade, assim como por eventualidades a que as mesmas encontram-

se expostas. 

 

1.4 Eragrostis plana Nees 
 
Eragrostis plana Nees, conhecida como capim-annoni-2, é uma Poaceae tropical, 

perene, estival, exótica, originada na África e introduzida no Brasil como contaminante 

de sementes de capim-de-rhodes, na década de 1950. Por ser tolerante às flutuações 

do clima, especialmente a geada, sugeriu-se ser ótima planta forrageira, sendo 

multiplicada e suas sementes comercializadas no RS pelo Grupo Rural Annoni, de 

Sarandi, RS, a partir de 1970, sob o nome de “capim-annoni-2” (REIS, 1993). A 

espécie se desenvolve em locais abertos, desde campos degradados pelo pastejo e 

pisoteio excessivos, pelo cultivo intenso do solo, assim como margens de estradas 

(OLIVEIRA, 1993). Na África é considerada uma planta indesejável e invasora dos 

locais destinados à agropecuária (KIRKMAN & MORRIS, 2003). 

Em 1979, o Ministério da Agricultura proibiu a comercialização de mudas e 

sementes de capim-annoni-2 no Estado, não suficiente o bastante para conter esta 

invasora. Hoje, passados mais de 60 anos da sua introdução, é possível encontrá-lo 

em todas as regiões do Rio Grande do Sul, sendo maior a infestação na Metade Sul, 
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onde compromete todo Bioma Pampa (EMBRAPA, 2014), sendo que a espécie é 

considerada a invasora mais agressiva e de mais difícil controle nos campos do RS 

(REIS, 1993). 

Aproximadamente 20% da vegetação campestre do Rio Grande do Sul 

encontra-se infestada com capim-annoni-2, correspondendo a uma área superior a 3 

milhões de hectares. Pelo baixo consumo animal por meio do pastejo, vários fatores 

contribuem para a característica invasiva da espécie (MEDEIROS; FERREIRA; 

BRACK, 2004). A produção de sementes de capim-annoni-2 é elevada, podendo um 

único indivíduo gerar mais de 300.000 sementes (LORENZI, 2000). 

A manutenção do capim-annoni-2 no Sul do Brasil ocorre devido ao excesso 

de carga animal sobre a pastagem nativa, provocando uma redução na frequência 

das espécies de maior valor nutritivo. Ainda, o aumento de sua infestação ocorre 

devido à vários fatores, como a grande dormência das sementes, a ação alelopática 

e por processos que favorecem sua disseminação como contaminante de sementes, 

presença em margens de rodovias e em áreas de comercialização de animais 

(FERREIRA; MEDEIROS; SOARES, 2008). Essa infestação em áreas de criação 

animal acarreta em uma diminuição de peso do gado, por conta do mesmo ser uma 

planta fibrosa com poucos nutrientes, além de machucar a cavidade bucal do animal. 

Na maioria dos agroecossistemas, as plantas invasoras são controladas por 

métodos culturais e químicos, porém, em ecossistemas naturais, tais métodos 

convencionais de controle tendem a não ser utilizados. Há uma crescente 

conscientização mundial sobre os impactos ambientais e efeitos tóxicos advindos do 

uso indiscriminado dos métodos químicos para o controle de pragas e o Brasil não é 

exceção. Isto tem, em parte, fortalecido uma corrente global quanto ao interesse em 

controle biológico de plantas invasoras como um método de controle sustentável, 

ambientalmente benigno e potencialmente efetivo (NACHTIGAL et al., 2009). 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 Geral 
 

Quantificar e identificar possíveis metabólitos secundários de capim-anonni-2 

e determinar a atividade inseticida desta espécie invasora sobre a mosca-da-fruta 

(Drosophila melanogaster). 

 

2.2 Específicos 
 

 Realizar a análise fitoquímica do extrato metanólico de capim-anonni-2 levando 

em consideração diferentes anos de armazenamento;  

 Determinar o percentual de mortes de D. melanogaster sob efeito dos extratos 

de capim-anonni-2 do ano de 2015. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Para a realização do experimento foi coletado no Campus da Universidade 

Federal do Pampa, São Gabriel, RS no período da manhã partes aéreas (caule e 

folhas) de capim-annoni-2. A coleta ocorreu no de 2012 e armazenado para análise 

nos subsequentes anos (2012, 2013 e 2014). Partindo da metodologia anterior, foram 

coletadas partes aéreas de capim-annoni-2 em março de 2015 e armazenado para os 

testes fitoquímico e biológico.  

O material coletado foi mantido em estufa de ar forçado a 60ºC durante 72 horas, 

para a obtenção da massa parcialmente seca. Após, toda a massa seca foi moída em 

um moinho tipo Willey (LABOURIAU & VALADARES, 1976). 

 

3.1 Teste fitoquímico 
 

O material vegetal moído foi enviado para a Universidade Federal de Santa 

Maria, onde foi realizado o preparo dos extratos, utilizando-se maceração com 

metanol. Para obtenção do extrato metanólico, 200 g do material vegetal moído foi 

adicionado a 1 L de metanol, sendo filtrado e evaporado após dois dias, em estufa a 

40 °C, obtendo-se assim o extrato utilizado nas análises posteriores. 

 

3.1.1 Quantificação de compostos por CLAE (cromatografia líquida de alta 
eficiência)  
 

Para a análise de cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE-DAD) foi 

utilizado um sistema de CLAE (Shimadzu, Kyoto, Japão) e auto injetor Shimadzu (SIL-

20A), equipado com bombas alternativas (Shimadzu LC-20AT) ligadas a um 

desgaseificador (20A5 DGU) com um integrador (CBM 20A), detector de arranjo de 

diodos (SPD-M20A) e software (LC solution SP1 1.22). 

As análises cromatográficas foram realizadas em fase reversa, sob condições 

de gradiente, utilizando coluna C18 (4,6 mmx150 mm) carregada com partículas de 

diâmetro 5m. Para fase móvel foi utilizada água contendo 2% de ácido acético(A)e 

metanol (B) (KAMDEM et al., 2012).  

 

 

 



17 
 

 

3.1.1.1 Doseamentos:  
 

3.1.1.1.1 Determinação de polifenóis:  
 

A determinação de polifenóis foi realizada pelo método descrito por (BOLIGON 

et al. 2009). 

 

3.1.1.1.2 Determinação de flavonóides totais:  
 

A determinação do teor de flavonóides foi realizada segundo o método 

descrito por (WOISKY & SALATINO, 1998). 

 

3.1.1.1.3 Determinação de taninos condensados: 
 

O teor de taninos foi realizada utilizando o método descrito por (MORRISON 

et al., 1995) com algumas modificações. 

 

3.2  Teste bioinseticida  
 

A partir do material vegetal moído, foi realizado dois bioensaios, sendo que foi 

utilizado 200 g do material vegetal adicionado à 500 mL do extrator (metanólico, 

aquoso e hidroalcoólico). A mistura foi deixada em repouso no escuro por 7 dias na 

geladeira (5 ± 1 ºC), sendo, após, filtrada em funil-de-Büchner, por duas vezes, 

usando-se papel filtro qualitativo. Depois disso, o solvente foi removido em evaporador 

rotatório Fisatom e, os resíduos obtidos foram secos por liofilização, para total 

remoção da umidade e os extratos foram armazenados em freezer a -80°C. 

 
 
3.2.1 Avaliação inseticida dos extratos em Drosophila melanogaster  

 
Os ensaios foram conduzidos no Laboratório de Neurobiologia e Toxinologia 

(LANETOX) da Universdade Federal do Pampa (Unipampa), Campus São Gabriel. 

Para execução dos bioensaios, foi preparado meio específico para mosca-da-fruta e 

autoclavado a 120ºC por 15 minutos (VILLAR et al., 2010). Após, as moscas foram 

mantidas nesse meio e repicadas até sua utilização nos bioensaios. 

Foram realizados dois bioensaios segundo as metodologias de Torres et al, 

(2013) com modificações e Villar et al. (2010): 
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Primeiro bioensaio: 18 mg de cada extrato, proveniente dos três extratores 

diferentes (metanólico, aquoso e hidroalcoólico) dissolvidos em 10 mL de água 

destilada (quantidade determinada em ensaios anteriores). O extrato foi diluído em 

cinco concentrações diferentes (10, 30, 50, 70 e 100%) e utilizado água destilada 

como tratamento controle, sendo que para a concentração de 100% foi utilizado o 

“extrato puro”. O extrato dissolvido foi incorporado em dieta artificial, quando a mesma 

apresentava-se com temperatura inferior a 40ºC, para não ocorrer a degradação de 

substâncias ativas. Foram utilizadas três repetições, sendo cada parcela experimental 

representada por 10 insetos, totalizando 30 moscas por tratamento e avaliados a taxa 

de sobrevivência após 7 dias de tratamento.  

No segundo bioensaio, 6 mg do extrato metanólico dissolvidos em 3 mL de 

dimetilssulfóxido (DMSO) e utilizando 10 moscas em três repetições, criadas em meio 

específico, de 7-10 dias de vida, foram expostas na mesma concentração descrita no 

primeiro experimento, em pedaço de papel filtro de 2x2cm com solução sacarose 5 %, 

utilizando como controle apenas DMSO e avaliados a taxa de sobrevivência após 24, 

48 e 72 horas de tratamento. 

 

3.3  Análise estatística  
 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado; os resultados 

submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias, comparadas pelo teste 

Tukey a 5% de probabilidade (BEIGUELMAN, 2002). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os testes fitoquímicos com o extrato metanólico de capim-annoni-2 revelaram 

a presença de compostos fenólicos (ácido gálico, ácido caféico, ácido elágico e ácido 

clorogênico), flavonóides (quercetina e rutina) e taninos (catequina, apigenina e 

epicatequina) nos três anos de armazenamento (Tabela 1) e no material coletado em 

2015 (Figura 1). 

Tabela 1: Compostos presentes em extrato metanólico de partes aéreas de capim-

annoni-2 pertencentes a fenóis, flavonóides e taninos, São Gabriel, 2015. 

Compostos 2012 2013 2014 

Fenóis    

Ácido gálico 21,03 ± 0,01 Ab 19,87±0,01 Bc 14,60 ± 0,01 Cc 
Ácido elágico 8,41 ± 0,03 Ad 8,01± 0,02 Ad 8,07 ± 0,01 Ad 
Ácido caféico 38,60 ± 0,02 Aa 35,62±0,01Ba 27,86 ± 0,02 Ca 
Ácido clorogênico 40,19 ± 0,01 Aa 37,84±0,03Ba 28,18 ± 0,03 Ca 

Flavonóides    

Quercetina 38,51 ± 0,02 Aa 35,73± 0,01 Ba 26,93 ± 0,03 Ca 
Rutina 15,55 ± 0,01 Ac 7,81± 0,01 Bd 7,11 ± 0,02 Bd 

Taninos    

Epicatequina 21,35 ± 0,01 Bb 23,50± 0,01 Ab 20,06 ± 0,01 Bb 
Catequina 13,24 ± 0,02 Ac 8,05± 0,02 Bd 7,08 ± 0,02 Bd 
Apigenina 19,99± 0,01 Ab 10,65± 0,01 Bd 7,16± 0,01 Cd 

Médias ± desvio padrão seguidos pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não 
diferem entre si pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade de erro. 
Fonte: Autor (2015) 

 Verificou-se que ocorreu uma redução na concentração de todos os compostos 

secundários detectados com o armazenamento do material vegetal de capim-annoni-

2, exceto para o composto fenólico ácido elágico, flavonóide rutina e catequina 

(tanino) no último ano de armazenamento (Tabela 1). Ainda, independente do ano de 

armazenamento, os compostos majoritários detectados foram ácido clorogênico e 

ácido caféico (fenóis) e quercetina (flavonóide) (Tabela 1), sendo este comportamento 

também verificado no material coletado em 2015, exceto para o flavonóide quercetina 

(Figura 1). 

 



20 
 

 

 

Figura 1- Análise fitoquímica de extrato metanólico de partes aéreas de capim-annoni-
2 coletadas em 2015, São Gabriel. 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem entre si pelo teste Tukey a 5 % de 
probabilidade de erro. 
Fonte: Autor (2015) 

 

Verificou-se que o extrato metanólico de capim-annoni-2 coletado em 2015 e, 

utilizado nos bioensaios com efeito inseticida, apresentou como compostos 

majoritários compostos fenólicos e flavonóides, sendo o ácido caféico e ácido 

clorogênico como compostos majoritários, com 40,19 e 38,92 mg g MS-1, 

respectivamente; seguidos dos flavonóides quercetina (33,13 mg g MS-1) e rutina 

(32,31 mg g MS-1) (Figura 1), estes últimos com atividade inseticida. 

Os fenóis são altamente distribuídos nos vegetais, apresentando 

propriedades de sabor, odor e coloração. Adicionalmente, é evidenciado que devido 

a essas propriedades apresentadas estes compostos fenólicos possuem 

características de defesa nas plantas, na inter-relação de animais e vegetais, na 

atividade de inibição da germinação de sementes, demonstrando o processo 

alelopático e no crescimento de fungos (HARBORNE, 1997). 

O ácido gálico é descrito como um importante redutor da germinação de um 

grande número de plantas (MORAES et al., 2010). Para Oliveira et al. (2012) o ácido 

elágico e o ácido gálico presentes nos extratos das folhas e cascas de pau-ferro 

(Caesalpinia ferrea), são considerados possíveis componentes alelopáticos sobre o 

desenvolvimento de plântulas de alface, onde a partir desses compostos foi 
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evidenciando o aparecimento de plântulas anormais e redução do comprimento da 

parte aérea e da raiz. 

Souza Filho et al. (2006) mostram que o efeito alelopático do ácido gálico sobre 

a germinação de sementes da planta daninha malícia (Mimosa pudica), tem efeito 

significante na germinação, com 71% de inibição. Já Lofredo et al. (2005) citam que o 

ácido caféico tem efeito alelopático e inibe a germinação e crescimento de sementes 

de tomate. Ainda, Golisz et al. (2007), relatam que a rutina tem uma alta atividade 

alelopática sobre raízes de alface. Souto et al. (1994) verificaram que restos de Pinus 

radiata D. Don e de Eucalyptus globulus Labill. inibiram o crescimento e o 

desenvolvimento de alface e esse efeito alelopático deu-se principalmente por 

compostos fenólicos. 

Os taninos, apigenina, epicatequina e catequina foram compostos encontrados 

em baixa concentração, ou seja, 18,09; 14,09 e 13,09 mg g MS-1, respectivamente 

(Figura 1). Os compostos secundários agrupados como taninos são redutores 

digestivos, com efeito proporcional à concentração (STRONG; LAWTON; 

SOUTHWOOD, 1984), reduzindo o crescimento e a sobrevivência de insetos, por 

inativarem enzimas digestivas e criarem um complexo de taninos-proteínas de difícil 

digestão (MELLO & SILVA-FILHO, 2002), sendo que no presente estudo, pela técnica 

utilizada, foi detectado em concentrações inferiores aos flavonóides e aos fenóis 

(Figura 1). 

Dentre os metabólitos secundários que apresentam interesse inseticida estão 

os flavonóides, com a identificação e quantificação de quercetina e rutina, sendo os 

mesmos detectados em uma concentração elevada. Além disso, apresentam efeitos 

alelopáticos, sendo capazes de inibir e/ou estimular o processo germinativo e o 

crescimento inicial de plantas e fungos (FEUCHT; TREUTTER; CHRIST, 1994). 

O extrato metanólico de capim-annoni-2, independente do ano de coleta 

apresentou concentração considerável de flavonóides com interesse biológico e, 

segundo o método de detecção utilizado no presente estudo, foi verificado, na coleta 

realizada em 2015, presença dos flavonóides, quercetina (33,13 mg g MS-1) e rutina 

(32,31 mg g MS-1) (Figura 1). Adicionalmente, é relatado que o efeito tóxico de 

quercetina seja decorrência do mesmo ser formado por anéis catecóis que podem 

sofrer metabolização oxidativa até ser desmetilada, se conjugando com a glutationa 

e formando o 2’- glutationil-quercetina, podendo exercer efeitos protetores ou tóxicos 

nas células (PRIOR, 2003). 
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Verificou-se que, no primeiro bioensaio, dentre os diferentes extratos vegetais 

oferecidos às moscas-de-fruta por meio de ingestão de dieta contaminada, não 

ocorreu mortalidade às mesmas (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Mortalidade (%) de Drosophila melanogaster, 7 dias após serem expostas 

à dieta artificial contaminada com os tratamentos, São Gabriel, 2015. 

Concentração do extrato (%) 

Tratamento 0 10 30 50 70 100 

T 1 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 

T 2 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 

T 3 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 

T 4 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 0 ± 0,00 a 

T1: controle; T2: extrato metanólico aplicado ao meio de cultura; T3: extrato aquoso aplicado ao meio 
de cultura; T4: extrato hidroalcoólico aplicado ao meio de cultura. 
Médias seguidas pelas mesmas letras nas linhas não diferem significativamente pelo teste Tukey a 5 
% de probabilidade de erro. 
Fonte: Autor (2015) 

Verificou-se no segundo bioensaio que, quando foi aplicado extrato na 

concentração de 100% no papel filtro ocorreu 100% de mortalidade após as 24 horas 

da aplicação, quando comparado ao tratamento controle e verificado eficiência do 

extrato vegetal.  

Também Torres et al. (2013) testaram as atividades de extratos metanólicos de 

70 espécies vegetais de Minas Gerais observando a toxicidade dos mesmos para a 

formiga cortadeira Atta sexdens rubropilosa Forel em condições de laboratório e 

verificando que os extratos de Eugenia florida DC. (guamirim-cereja), E. handroana D. 

Legrand (guamirim), Trichila pallida (baga-de-morcego) e Zanthoxylum pohlianum 

Engl. (juva) causaram mortalidade das formigas cortadeiras, quando as mesmas 

ingeriram dieta artificial tratada. 

Almeida et al. (1999) avaliando uma série de extratos vegetais sobre o 

crescimento de Sitophilus sp. constatou que extratos de Piper nigrum, Citrus vulgaris, 

Croton tiglium, e Crysanthemum spp. aplicados na forma de pulverizações induziram 

100, 99, 98 e 97%, respectivamente de mortalidade. Ainda, Migliorini et al. (2010) 

verificaram a eficiência de vários extratos vegetais brutos no controle de Diabrotica 

speciosa em cultivo de feijoeiro e constataram que os extratos aquosos mais eficientes 

para controle de adultos de D. speciosa em laboratório foram: o cinamomo (Melia 



23 
 

 

azedarach L.), a noz-moscada (Myristica fragans Houtt) e o timbó (Ateleia glazioveana 

Baill), sendo que os extratos de sálvia (Salvia officinalis L.), eucalipto (Eucalyptus 

citriodora Hook), alecrim (Rosmarinus officinalis L.) e cravo (Eugenia caryophyllata 

Thunb) apresentam-se como promissores para o controle desta praga. 

 A variação da ação inseticida dos extratos testados pode ter ocorrido em 

função do teor de princípios ativos dos vegetais coletados, o qual pode variar em 

função das condições edafoclimáticas sob os quais os mesmos se desenvolvem 

(COSTA; SILVA; FIUZA, 2004). Outro fator importante, que pode afetar a atividade 

dos extratos é o tipo de solvente utilizado para a extração dos compostos químicos 

existentes nas plantas, uma vez que existem trabalhos que demonstram diferenças 

no efeito sobre os insetos, quando utilizaram diferentes solventes para uma mesma 

espécie vegetal (ACÁCIO-BIGI, 1998; ROEL et al., 2000), sendo o mesmo verificado 

no presente estudo.  

  Os extratos e produtos derivados de vegetais têm sido estudados quanto à 

eficácia no controle de doenças de plantas, para o uso em sistemas de produção que 

buscam a redução ou eliminação do uso de agrotóxicos (BERNARDO et al., 2002). 

Na agricultura orgânica, os preparados à base de vegetais são utilizados para o 

controle de doenças, quando necessário (DAROLT, 2002). Vendramim e Castiglioni 

(2000) relatam que existe a necessidade de estudos com inseticidas naturais, pois já 

são conhecidos compostos que apresentam impacto ambiental reduzido, ausência de 

resíduos nos alimentos, ausência de efeitos prejudiciais sobre organismos benéficos 

e o não aparecimento de resistência. 

Adicionalmente, os princípios ativos presentes nos extratos de plantas com 

efeito inseticida podem agir de várias formas, podendo afetar não somente a 

sobrevivência, mas também a alimentação, desenvolvimento e reprodução dos 

insetos (COSTA; SILVA; FIUZA, 2004; MENEZES, 2005). 

Contudo, para o capim-annoni-2, sugere-se a realização de bioensaios 

utilizando como referência o segundo bioensaio, bem como outros métodos de 

aplicação, concentrações e testes de efeitos subletais sobre D. melanogaster e outros 

organismos 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O extrato de capim-annoni-2 não apresentou efeito inseticida sobre a mosca-

da-fruta (D. melanogaster) quando utilizado em diferentes formas de extração, exceto 

quando utilizou-se extrato metanólico no papel filtro. 

O armazenamento reduziu a concentração dos metabólitos secundários 

detectados no extrato metanólico de capim-annoni-2. 

O capim-annoni-2 apresentou compostos fenólicos e flavonóides como 

compostos majoritários e os taninos em menor concentração. 
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6 PERSPECTIVAS  

 

Devido à problemas ambientais e à fitotoxicidade causada pelo defensivos 

químicos, há uma grande procura por inseticidas produzidos a partir de extratos 

vegetais. Com isso foram gerados os resultados obtidos neste estudo, sugerindo a 

realização de novos bioensaios utilizando outros métodos de aplicação, 

concentrações diferentes sobre o organismo modelo D. melanogaster e também com 

outros organismos, podendo assim verificar realmente a eficácia do inseticida 

utilizando extrato metanólico de Eragrostis plana Nees.  
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